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	Disciplina
	Ano
	Regime
	Horas/Semana

(T-TP- SE -P)

	Economia e Gestão II
	1º
	Semestral (2º)
	2-0-0-3


	Disciplinas que o aluno deverá ter concluído:

	--


	Equipa Docente
	Sessões
	Horário das Aulas
	Horário de Atendimento

	Cristiana Cerqueira Leal
	T
	Segundas 18:00-20:00
	Segundas 14:00-18:00

	Cristiana Cerqueira Leal


	TP
	
	

	Cristiana Cerqueira Leal


	P
	P: Quintas 10:00-13:00

P: Quintas 14:00-17:00

P: Quintas 17:00-20:00
	

	
	SE
	
	


	1. Apresentação da Disciplina 

	Pretende-se com esta disciplina que os alunos compreendam conceitos fundamentais inerentes ao Cálculo Financeiro, em particular, e pelas relações com outras disciplinas dos respectivos cursos, conceitos relacionados com os processos de capitalização e de desconto, as rendas, os vários tipos de empréstimos e respectivos métodos de amortização. Cada capítulo iniciar-se-á com o estabelecimento claro de definições e princípios adequados, conjuntamente com outros elementos descritivos (v.g.: notações). Por outro lado, dar-se-á ênfase à formulação dos problemas e análise dos resultados (i.é., ao raciocínio) pelo que, e dado até o carácter eminentemente prático das matérias a versar, serão apresentados (propostos) vários exercícios/casos nesse sentido. Finalmente, será fornecida aos alunos uma lista de problemas cuidadosamente compilada no sentido de contemplar uma enorme variedade de situações, quer de natureza empírica quer teórica. 


	2. Objectivos da Disciplina

	

	3. Conteúdos Programáticos

	CAP. I

O PROCESSO DE CAPITALIZAÇÃO

1.
Noções Fundamentais

1.1.
Capital e juro.

1.2.
Processo de capitalização e subprocessos periódicos de capitalização.

2.
Função Juro

2.1.
Especificação da função juro periódico.

2.2.
Prefixação de um valor notável: a taxa de juro.

3.
Casos Notáveis de Capitalização.

3.1.
Regime simples puro e regime dito simples.

3.2.
Regime composto.

3.3.
Confronto entre capitalização simples e composta.

4.
Prática de cálculo em capitalização composta.

5.
Efeitos nas análises precedentes da admissibilidade da variação da taxa de juro durante o processo de capitalização (continuando a admitir-se que há coincidência entre o período de referência da taxa de juro e o período de capitalização).

CAP. II

TAXAS DE JURO

1.
Disparidade entre período de capitalização e período de referência da taxa de juro.

2.
Taxas matematicamente indiferentes. Análises para os casos em que o:

2.1.
Regime é composto.

2.2.
Regime é simples puro.

2.3.
Regime é dito simples.

3.
Taxas equivalentes e proporcionais.

4.
Taxas efectivas e nominais.

5.
Número não inteiro de períodos de capitalização. Análise da questão para os regimes:

5.1. 
Simples Puro.

5.2.
Dito simples.

5.3.
Composto.

CAP. III

DESCONTO

1. 
O desconto como é concebido teoricamente;

1.1.
Desconto composto à taxa de juro r.

1.2.
Desconto composto à taxa de desconto d.

2.
O desconto como é praticado. O chamado desconto por fora.

3.
Confronto entre desconto composto à taxa d e o desconto por fora à mesma taxa.

4.
O desconto bancário de letras.

CAP. IV

CAPITAL COMUM E VENCIMENTO COMUM

1.
Capital único equivalente a um conjunto de capitais com diferentes vencimentos;

1.1.
Caso geral.

1.2.
Subcasos.

CAP. V

RENDAS

1.
Conceito e classificação.

2.
Valor de uma renda de termos quaisquer;

2.1.
Valor de uma renda postecipada.

2.2.
Valor de uma renda antecipada.

3.
Valor de uma renda de termos constantes;

3.1.
Quando: Período da renda = período da taxa.

3.2.
Quando: Período da renda = x períodos da taxa.

3.3.
Rendas perpétuas de termos constantes.

CAP. VI

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS

1.
Conceito e classificação.

2.
Amortização não sistemática.

3.
Sistemas de amortização com reembolso de uma só vez;

3.1.
O juro é pago período a período.

3.2.
O juro é acumulado ao capital.

3.3.
O problema da antecipação do reembolso.

3.4.
Fundos para amortização (sinking funds).

4.
Sistema de amortização com reembolsos periódicos;

4.1.
Caso 1: É constante o termo da renda de amortização.

4.2.
Caso 2: É constante a quota de reembolso.

4.3.
Confronto gráfico e algébrico.

4.4.
Técnica dos quadros de amortização.

4.5.
O problema da antecipação do reembolso.

CAP. VII

EMPRÉSTIMOS POR OBRIGAÇÕES (FORMAS CLÁSSICAS)

1.
Introdução. Noções introdutórias.

2.
Estudo dos empréstimos obrigacionistas clássicos;

2.1.
Classificação.

2.2.
Emissão e subscrição.

2.3.
Juro das obrigações.

2.4.
Taxa efectiva do empréstimo.

2.5.
Reembolso das obrigações.

2.6.
Quadros de amortização.

2.7.
Vida média das obrigações.




	Plano Semanal da Disciplina

	Semana/ Data
	Sessão
	Unidade Temática
	Conteúdos
	Objectivos
	Actividades/Estratégias
	Material de Apoio
	Referências Bibliográficas

	00
(21 Fev/

25 Fev)
	T
	Semana de Apresentação

	Estudar planeamento da disciplina.

Adquirir bibliografia: comprar livros recomendados.



	
	TP
	
	

	
	P
	
	

	
	SE
	
	

	
	NP
	
	

	01
(28 Fev/
4 Mar)
	T
	CAP. I

O Processo de Capitalização
	1. Noções Fundamentais

2. Função Juro


	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	Resolução de exercícios da sebenta.
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;
Resolução de exercícios da sebenta e bibliografia de apoio.
	
	
	
	

	02
(7 Mar/
11 Mar)
	T
	CAP. I

O Processo de Capitalização
	3. Casos Notáveis de Capitalização.

4. Prática de cálculo em capitalização composta.

5. Efeitos nas análises precedentes da admissibilidade da variação da taxa de juro durante o processo de capitalização.
	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	Resolução de exercícios da sebenta.
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;

Resolução de exercícios da sebenta e bibliografia de apoio.
	
	
	
	


Legenda: 
T – Sessão Teórica
 TP – Sessão Teórico-Prática 
P – Sessão Prática 
SE – Seminário 

NP – Não Presencial
	Semana/ Data
	Sessão
	Unidade Temática
	Conteúdos
	Objectivos
	Actividades/Estratégias
	Material de Apoio
	Referências Bibliográficas

	09

( 25 Abr/     29 Abr)
	T
	
	FERIADO.
	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	Resolução de exercícios da sebenta.
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;

Resolução de exercícios da sebenta e bibliografia de apoio.
	
	
	
	

	10

(02 Mai/     06 Mai)
	T
	CAP. V

RENDAS
	3. Valor de uma renda de termos constantes.
	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	Resolução de exercícios da sebenta.
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;

Resolução de exercícios da sebenta e bibliografia de apoio.
	
	
	
	

	11

(09 Mai/ 13 Mai)
	T
	
	SEMANA DO ENTERRO DA GATA.
	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;

Resolução de exercícios da sebenta e bibliografia de apoio.
	
	
	
	


	Semana/ Data
	Sessão
	Unidade Temática
	Conteúdos
	Objectivos
	Actividades/Estratégias
	Material de Apoio
	Referências Bibliográficas

	12

(16 Mai/     20 Mai)
	T
	CAP. VI

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS
	1. Conceito e classificação.

2. Amortização não sistemática.

3. Sistemas de amortização com reembolso de uma só vez.
	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	Resolução de exercícios da sebenta.
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;

Resolução de exercícios da sebenta e bibliografia de apoio.
	
	
	
	

	13

(23 Mai/     27 Mai)
	T
	CAP. VI

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS
	4. Sistema de amortização com reembolsos periódicos.


	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	Resolução de exercícios da sebenta.
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;

Resolução de exercícios da sebenta e bibliografia de apoio.
	
	
	
	

	14

(30 Mai/ 03 Jun)
	T
	CAP. VII

EMPRÉSTIMOS POR OBRIGAÇÕES 
	1. Noções introdutórias.

2. Estudo dos empréstimos obrigacionistas clássicos.

Revisões.
	
	
	
	

	
	TP
	
	
	
	
	
	

	
	P
	
	Resolução de exercícios da sebenta. 

Resolução de exercícios de exames de anos anteriores.
	
	
	
	

	
	SE
	
	
	
	
	
	

	
	NP
	
	Consolidação das matérias leccionadas na aula teórica;

Resolução de exercícios da sebenta, bibliografia de apoio e exames de anos anteriores.
	
	
	
	


	4. Estratégias de Ensino/Aprendizagem

	

	5. Trabalhos Práticos 

	Incluir para cada trabalho prático a data de início e a data de entrega.


	6. Método de Avaliação 

	A avaliação constará de um exame final (com peso mínimo de 95% na nota final), podendo a nota ser melhorada através de informação obtida por avaliação contínua (com peso máximo de 5% na nota final).


	7. Referências Bibliográficas

	Principais:
· CADILHE, Miguel e SOARES, Carlos, Lições de Matemática Financeira e Noções Complementares, 2ª Edição.

· MATIAS, Rogério, Cálculo Financeiro: Teoria e Prática, Escolar Editora,  Lisboa, 2004
Adicionais:
· BREALEY, Richard A. e MYERS, Stewart C., Principles of Corporate Finance, 4ª Edição, McGraw-Hill, 1991.

· CADILHE, Miguel, Matemática Financeira Aplicada, Porto, 1984.

· MATEUS, Alves, Cálculo Financeiro, 5ª Ed., Ed. Sílabo, 1999.
· NABAIS, Carlos, Cálculo Financeiro, Ed. Presença, Lisboa, 1989.

· RODRIGUES, Azevedo e NICOLAU, Isabel, Elementos de Cálculo Financeiro, Rei dos Livros, Lisboa, 1988.

· SANTOS, Luís L. e Laureano, R, Fundamentos e aplicações do Cálculo Financeiro: Casos Práticos, Edições Sílabo , Lisboa, 2003.
· SILVA, Armindo Neves da, Matemática das Finanças, Vol. I e II, McGraw-Hill, Lisboa, 1993.
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